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O L A N i T A L 

A lã artificial, ou lanital, como j á foi 
c h a m a d a , nasceu das sanções impos t a s à 
I t á l i a q u a n d o da g u e r r a com a Abi s s ín ia . 
A sua fabricação e s t á ac tua lmen te em 
pleno v igor , e a i m p o r t a ç ã o do p r o d u t o 
n a t u r a l d iminuiu de mane i r a cons ideráve l , 
e m b o r a com prejuízo da expor t ação do 
queijo. 

O lanital foi i nven tado pelo professor 
Pe r re t t i , que indicou a técnica da sua pre­
p a r a ç ã o . E ' u m p r o d u t o semelhan te à lã 
n a t u r a l do ca rne i ro mer ino , m a s p r e p a r a d a 
a pa r t i r da case ína do le i te . 

P a r a o fim que t e m o s em v i s t a , p o d e m o s 
cons ide ra r no lei te t r ê s p a r t e s : u m a pa r t e 
g o r d u r o s a , a case ína e o soro . Com a p a r t e 
g o r d u r o s a é fabricada a man te iga ; do leite 
ass im d e s n a t a d o extra i -se a case ína , que 
serve p a r a a fabr icação do queijo (e agora 
do lani ta l ) , e o que r e s t a ó o soro. No soro 
encon t ram-se p r o d u t o s vár ios aprove i táve is , 
como a lac tose (açúcar do leite), ácido lác­
t ico, sa is , e t c , ou pode m e s m o servir p a r a 
a l imentação dos po rcos . 

U m hec to l i t ro de lei te de vaca dá mais 
que 4 qui los de m a n t e i g a e 3 de c a s e í n a ; 
es ta dá 3 quilos de lani ta l , que por sua vez 
fornecem uns 12 a 15 me t ros de tec ido . 

A técnica da fabricação do lani ta l com­
p reende vá r i a s operações que v a m o s resu­
mir : 

Depois de d e s n a t a d o , o le i te ó t r a t a d o 
pelo ácido sulfúrico diluído ou pelo ác ido 
láct ico que se ob tém a p a r t i r do p rópr io 
soro do lei te . Sob a acção des tes agen te s , 
a case ína coagula e separa-se do soro . 
Recolhe-se o p r o d u t o , espreme-se , lava-se e 
em segu ida ó p r e n s a d o p a r a lhe t i r a r a 
ma io r p a r t e da á g u a que a inda con tém. 
Submete - se depois à acção de plast i f icantes 
que cons t i tuem o segredo da invenção , e a 
case ína fica assim a p t a a pa s sa r nas fieiras. 
Os furos des t a s t e em 2 a 3 c e n t é s i m o s de 
mil ímetro de d i âme t ro , e a p a s t a de case ína 
p r e p a r a d a fica r eduz ida a f iníssimos fios 
q u e , depois d u m a passagem por um b a n h o 
coagu lan te , são co r t ados em dimensões pró­
p r i a s p a r a se ob te r u m a massa í loconosa . 

Segue-se um cer to n ú m e r o de l a v a g e n s 
especia is e u m a secagem perfei ta . O lani­
t a l es tá p r o n t o a e n t r a r no tear , donde 
sairá sob a forma dum óp t imo tecido que , 
embora diferente do tecido da lã n a t u r a l , 
não deixa c o n t u d o de o subs t i t u i r perfei ta­
m e n t e . 

O aspecto dos flocos d a lanital é o 
duma boa lã de carne i ros mer inos , l a v a d a 
e ca rdada . Mas as s u a s p rop r i edades não 
são as m e s m a s : ass im, a t enac idade e a 
e las t i c idade do fio da lani ta l são mui to 
infer iores às do fio de lã n a t u r a l ; a sua 
fe l t ragem ó t a m b é m mui to inferior, por­
q u e o fio da lani ta l ó comple t amen te l iso, 
e n q u a n t o que a lã do carneiro é e r içada de 
e s c a m a s ; o mesmo sucede com o seu pode r 
de i so lamen to , inferior ao da lã, p o r q u e o 
fio de s t a é ôco, e n q u a n t o que o do lani ta l 
ó cheio . 

N o e n t a n t o , um tecido em que se jam 
mis tu radas as d u a s lãs , n a t u r a l e artificial, 
n u m a porporção de 50°/o, ap rox ima-se t a n t o 
do tec ido vu lgar , de lã p u r a que , pra t ica­
men te , n a d a se p e r d e com a subs t i tu ição . 

Ass im se explica o t r iunfo ráp ido de 
ma i s e s t a i ndús t r i a . 

O consumo de lã na I tá l ia oscila e n t r e 
420.000 a 450.000 qu in ta i s por a n o ; a sua 
p rodução mal a t inge 100.000 q u i n t a i s ; donde 
u m a impor t ação de 320.000 a 350.000 quin­
ta i s que aque le pais fazia em 1936. G r a ç a s 
ao lan i ta l , es ta impor tação e s t á hoje mui to 
d iminuída . O lei te a b u n d a na I t á l i a . Cal-
cula-ee que a sua p rodução anua l ó de u n s 
40.000.000 de hec to l i t ros , dos qua is só u m 
terço serve p a r a consumo d i r e c t o ; o res ­
t a n t e era t r an fo rmado em quei jo , que expor­
t a v a . Diminu indo a expor tação de quei jo , 
p o r um lado , e a u m e n t a n d o a p rodução de 
lei te, por ou t ro , a I t á l i a p o u d e d iminui r a 
impor t ação de lã, com u m re su l t ado finan­
ceiro a seu favor, a u m e n t a d o a inda pela 
impor tação de case ína , que lhe fica ma i s 
b a r a t a que a impor t ação de lã. 

Es te tr iunfo da técnica não t e r i a l uga r 
se as condições económicas não o mot i ­
vas sem. 
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